
  

 

A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR 
 

Alguém já viu um banco aceitar receber apenas 50,00% do valor de um financiamento, com 80,00 a 89,99% do 

prazo contratual estipulado já decorrido? Ou aceitar receber 75,00% do valor devido, com 90,00 a 99,99% do 

prazo já decorrido? 

Pois é. Nós também não. Por isso é que as regras de pagamento da PLR propostas pela direção da FINEP são 

inadequadas sob vários aspectos, que não vamos aqui detalhar. A inadequação de distribuir 50,00% do lucro por 

80,00 a 89,99% das metas atingidas; ou 75,00% por 90,00 a 94,99%; ou 100% a partir de 100% das metas 

atingidas (se ultrapassar 100%, vai tudo para o RVA!), é flagrantemente inadequada à realidade, para dizer o 

mínimo. 

O justo, adequado, correto, moralmente aceitável, é que, pelo menos, a partir dos 80% de atingimento das metas 

absurdas já estipuladas, sem a participação dos empregados, o percentual de distribuição seja equivalente ao 

percentual do lucro a ser distribuído, ou seja, se atingimos 80%, distribuir 80% e assim por diante, mesmo se 

ultrapassarmos os 100%. Se atingirmos 150% de atingimento das metas, que se distribua 150%. 

Vejam o tamanho do absurdo a que estamos sujeitos pelas regras pactuadas entre a atual gestão e a SEST, ambos 

colocados no lugar que ocupam pelo governo da vez: 

% médio de atingimento das 
metas 

% do valor máximo a ser 
pago 

% do lucro líquido a ser 
distribuído para pagamento 

de PLR 

A partir de 100 100 6,25 

99,00 a 99,99 99,00 6,19 

98,00 a 98,99 98,00 6,13 

97,00 a 97,99 97,00 6,06 

96,00 a 96,99 96,00 6,00 

95,00 a 95,99 95,00 5,94 

90,00 a 94,99 75,00 4,69 

80,00 a 89,99 50,00 3,13 

00,00 a 79,99 00,00 0,00 

 

Para vocês terem uma ideia da desigualdade, envernizada de pseudo-austeridade, no documento que aprova a 

distribuição de RVA, a PLR da alta gestão da empresa, está previsto que, a partir do atingimento de 100% das 

metas, os agraciados receberão percentual correspondente do percentual de lucro líquido a ser distribuído para 

RVA, sempre arredondado para cima (e não para baixo, como no caso da PLR), com um “bônus de extrapolação”, 

ou seja, a partir do atingimento de 120% das metas, receberão 150% do percentual de lucro líquido reservado 

para a RVA. 

Alguns poderão dizer, em socorro dos agraciados com essas regras para a RVA, que as suas metas são diferentes. 

Ok. Formalmente, é verdade. Mas todas elas dependem do desempenho dos empregados nas suas funções. 

Então, tudo se resume à competência, eficiência, compromisso dos empregados com o atingimento e até 

“extrapolação” das metas absurdas definidas justamente pelos agraciados da vez e seus colegas de governo da 

vez na SEST. 

CORRESPONDÊNCIA ENTRE ATINGIMENTO DAS METAS E DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS JÁ! 

CHEGA DE INJUSTIÇA ENVERNIZADA COM BUROCRACIA E PSEUDO-AUSTERIDADE! 



  

 

METAS NEGOCIADAS A PARTIR DE 2021! 

FINEP NA MESA DA FENABAN EM 2022! 


